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Irmão John Vianney Kim, Superior do Distrito Marista da Coréia.

“A FIDELIDADE AO NOSSO CARISMA COMO IRMÃOS MARISTAS NOS GUIARÁ PARA UM FUTURO AINDA MAIS BRILHANTE”  

Ir. Lluís Serra

Irmão John Vianney, permita-me iniciar pedindo que se apresente.

Eu me chamo Kim Chang-woon, e meu nome de batismo é John Vianney. Tenho 46 anos e nasci em Seul, Coréia do Sul. Obtive o título de Mestre em Assistência Social aqui na Coréia, bem como em Psicologia pela Faculdade Marista em Nova Iorque. Minha experiência de missão é relativamente curta. Trabalhei com meninos de rua por um ano no Centro Marista de Treinamento que dirigíamos. Depois de completar o bacharelato, fui para o Hospital Damien, que dá assistência aos leprosos. Lá trabalhei por três anos e meio. Então voltei a trabalhar no Centro Marista de Treinamento por meio ano antes de ir para os EUA. Assim que completei meus estudos na Faculdade Marista, pediram-me que aceitasse a função de Superior do Distrito. Como desejava trabalhar para o nosso Distrito de qualquer forma, aceitei o convite. Sou Superior de Distrito desde dezembro de 2001.

Vimos na televisão o extraordinário espírito de vibração dos coreanos pela sua seleção na última Copa do Mundo, co-sediada pela Coréia e Japão. Vocês coreanos são realmente notáveis admiradores. Se você tivesse que citar três excelentes características do seu país e seu povo, quais seriam?

Para mim não é fácil escolher apenas três características. As que eu escolheria são: nossa língua e o sistema de escrita – Hanguel – (favor conferir a Nota que segue); a beleza natural e a herança cultural do nosso país; e a diligência e afetividade natural do nosso povo. Tendo uma língua e cultura comum e sendo pessoas com emoções profundamente enraizadas, sentimos um forte vínculo entre nós toda vez que nos reunimos.
Nota  «  Hanguel » Em 1446, o rei Sejong promulgou um sistema de escrita na qual todo coreano pode sentir à vontade,  o  « Hanguel ». O  « Hanguel » é um alfabeto fonético de 14 consoantes e 10 vogais.  As formas e os sons assemelham-se aos dos órgãos da palavra  quando se os pronunciam,  enquanto as vogais são moduladas sobre o céu, a terra e o homem. O  « Hanguel » é um dos sistemas de escrita dos mais lógicos e dos mais científicos no mundo. Ele é também o único sistema em uso atualmente do qual conhecemos exatamente a origem. 

Como tantas pessoas ( mais de 45 milhões) conseguem viver e prosperar na Coréia do Sul que tem menos de 100.000 km2?

Os Coreanos são diligentes, trabalhadores ardorosos. Como vivemos numa área relativamente pequena e a densidade da população é muito alta, a competição entre as pessoas também é alta.  Uma atmosfera competitiva está por toda parte – para ingressar na universidade, obter um emprego, para gerir os próprios negócios, etc. Tais pressões estimulam as pessoas a trabalhar intensamente e lutar por uma vida próspera. Contudo, também existe um bom número de pessoas que fracassam nesta sociedade extremamente competitiva.

Como nasceu a vida Marista na Coréia?

Um bispo coreano convidou os Irmãos Maristas para educar os jovens do país no início do século XX. Porém, naquela época os Irmãos não puderam honrar aquele pedido.  Em 1971, quatro Irmãos da província do México Central vieram para a Coréia e iniciaram a vida Marista aqui.

Os Irmãos Maristas dirigem uma Escola de Ensino Médio em Chong-Buk. Conte-nos alguns dos aspectos que fazem com que essa escola seja única.

Na verdade, retiramos nossa ajuda àquela escola no final de 1987. Desde então, estamos dirigindo um centro de treinamento para meninos de rua entre 12 e 18 anos em Chung-ju. Nunca dirigimos uma escola regular por nossa conta.

O que fascina os jovens coreanos sobre Cristo e Marcelino, levando alguns a escolher nossa vida Marista?

Sobre Jesus Cristo os jovens coreanos estão fortemente influenciados pela fé amorosa e devoção dos seus pais. Contudo, não há muitos jovens que freqüentam a igreja atualmente, pois em geral a Igreja não é muito ativa no desenvolvimento de novas habilidades para comunicar-se com eles.

Que desafios apresentados pela sociedade coreana nosso carisma Marista pode satisfazer e atender?

Recentemente uma das maiores dioceses da Coréia realizou um sínodo que trouxe como finalidade para a diocese toda o enfoque no trabalho com os jovens. Há tantos jovens pelo país afora necessitados não apenas em termos de bens materiais, mas carentes de mentalidade e espiritualidade. Considerando que a sociedade está mudando tão rapidamente, é muito difícil acompanharmos o nível dos interesses perseguidos pelos jovens de hoje. 

Nossas culturas, a sua e a minha, pouco se parecem. Você e seus Irmãos do México vivem e trabalham lado a lado. Você acha que é fácil o convívio? Você acredita no diálogo intercultural? 

No aspecto cultural há algumas semelhanças entre México e Coréia. Por exemplo, o valor à vida em família mais do que o individualismo, as comidas picantes ... Por isso, não tem sido muito difícil viver e trabalhar juntos através do entendimento mútuo. Mas algumas vezes é inevitável que haja problemas na comunicação.

O que o futuro reserva à nossa presença Marista na Coréia?

A fidelidade ao nosso carisma como Irmãos Maristas nos guiará para um futuro ainda mais brilhante. Desenvolveremos serviços eficazes na ajuda aos jovens, na crescente partilha do nosso espírito de família com os outros ... Nossa parceria com os leigos será importante uma vez que levamos adiante nosso próprio carisma.

